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GESTÃO ESTRATÉGICA DO SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL NA 
MINERAÇÃO DA SOCIEDADE MINEIRA DE CATOCA-LUNDA-SUL, 

ANGOLA 
ANA PAULA MARTINS DE SOUSA1

RESUMO

A Gestão Ambiental vem sendo um grande diferencial competitivo, visto que mudanças ocorrem todo 

tempo e as empresas precisam se enquadrar às inovações tecnológicas que surgem constantemente. 

Em contrapartida, as ameaças à sobrevivência humana, em face da escassez de recursos naturais, têm 

ocasionado debates em escala mundial, impondo-nos uma conscientização ambiental emergencial 

perante uma sociedade consumista. O presente trabalho quantos aos aspectos metodológicos, recorre 

da pesquisa básica conforme, quanto aos aspectos técnicos, recorreu-se dos seguintes métodos, 

método descritivo que ajudou a avaliar estrutura das informações da gestão ambiental, com este 

método, procurou-se descrever a importância da gestão ambiental, bem como aprofundar o 

conhecimento sobre as gestão ambiental, métodos sistémico ajudou em estabelecer uma relação 

entre os componentes do artigo. Realizou-se ainda neste trabalho uma pesquisa bibliográfica nos 

livros-texto de administração. Assim, utilizamos um processo de amostragem por conveniência em 

livros disponíveis na biblioteca e na internet.   Este estudo objetiva promover uma reflexão sobre 

gestão estratégica do sistema de gestão ambiental na mineração da sociedade Mineira da Catoca, bem 

como apresentar uma análise acerca do trabalho desenvolvido nesta área pela mencionada sociedade 

que, mesmo atuando em ramos distintos, utilizam em seus processos meios eficazes e sustentáveis 

que envolvem todos os gestores e funcionários, o estudo conclui que a implantação da gestão 

ambiental também requer conhecimento e atualização das normas técnicas e da legislação ambiental 

vigente, além da busca por uma postura ética que possa reduzir os impactos causados à natureza pelas 

atividades de produção.

Palavras-chave: Estratégias; Inovações Tecnológicas; Normas Técnicas; Sistemas de Gestão.  

1 Mestranda em Gestão Estratégica de Empresas pelo Instituto Superior de Kangonjo. Bacharel em Mineração e Ambiente pela Universidade 
Agostinho Neto. Experiência em Mineração e Ambiente na Sociedade Mineira de Catoca. Técnica responsável pela Higiene, Segurança e Ambiente 
do Instituto Geológico de Angola, IGEO. WP4. Environmental Management of Minas/PanGeo (Geoscientific knowledge e Skills in African Geological 
Surveys) na cidade de Tete em Moçambique. Tel. 923445853/016008495.
Email paulasousa5012@hotmail.com

INTRODUÇÃO

Com o processo de abertura do mercado 

interno para o setor externo, as empresas 

nacionais, frente à concorrência, foram obrigadas 

a passar por um processo de reestruturação 

tanto dos seus procedimentos produtivos 

quanto nos procedimentos administrativos. Com 

a abertura comercial e financeira, Angola ficou 

mais suscetível às intempéries da economia 

internacional e aos fluxos internacionais de 

negócios, ainda mais com a mudança do regime 

cambial para o câmbio flutuante. 
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O processo de globalização, 

principalmente a globalização das finanças, 

forçou as empresas Angolanas a repensarem a 

sua gestão financeira. Independentemente do 

segmento de atuação da empresa, cada vez mais, 

a financeira mundial, obriga as empresas a 

pensar sua gestão financeira. 

Partindo dessa ideia, inicialmente, é feita 

uma explanação da importância da gestão 

financeira. Depois, descreve-se sobre algumas 

ferramentas que podem ser usadas para que 

pela gestão, com intuito de melhor controlar, 

analisar e executar o trabalho do gestor. Em 

seguida, tratamos da análise e decisão a partir 

das ferramentas de gestão analisadas. Por fim, as 

considerações finais.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

GESTÃO ESTRATÉGICA  

O desenvolvimento e uso de tecnologias 

são constantemente modificados e adaptados às 

nossas necessidades, contudo esse fator pode 

contribuir para a criação de estratégias para 

produzir menos lixo e reduzir os impactos 

ambientais da produção. Os impactos ambientais 

positivos, apesar de ocorrerem em menor 

quantidade, são medidas que provocam 

modificações e alteram a qualidade de vida dos 

seres humanos e de outros seres de uma maneira 

favorável. 

A questão ambiental está associada à 

estratégia empresarial, por isso, a gestão na 

empresa deve ser adotada como um processo de 

melhoria contínua no forte alinhamento entre o 

meio ambiente, inovações quanto à produção, 

marketing, conhecimento técnico e científico. 

Dessa forma, pensar estrategicamente será uma 

questão de sobrevivência para as empresas. Diante 

deste cenário, as empresas devem ter estratégicas 

ambientalmente responsáveis para se manter 

promissoras em um mercado cada vez mais 

globalizado e competitivo (BOSCHAMANN, 2019).

Entende-se que a gestão estratégica é o 

processo de planejar, implementar e avaliar 

estratégias que permitem a uma organização 

alcançar seus objectivos de longo prazo e 

garantir sua vantagem competitiva no mercado.

Segundo Hart (1997), uma estratégia 

ambiental clara e integrada deveria modelar o 

relacionamento da empresa com os 

consumidores, fornecedores, legisladores e 

todos os públicos de interesse. As organizações 

devem adequar a processos e produtos 

ambientalmente correctos, partir para a ação e 

montar um plano de tarefas definindo como 

devem ser feitas. 

As estratégias empresariais são 

tendências importantes no que se refere à 

sustentabilidade socioambiental, destacando-se:

 1) redução de custos;

 2) menor possibilidade de multas; 

3) relacionamento com clientes; 

4) valorização da marca; 

5) receitas; 

6) recursos e 

7) implementação de marketing verde.

 As empresas precisam incorporar a 

sustentabilidade ao seu núcleo estratégico, 

desenvolvendo capacidades que as preparem 

para competir num mundo ecologicamente 

limitado. Ele propõe que a estratégia ambiental 

comparativa deve basear-se em três dimensões 

fundamentais

ANÁLISE SWOT 

A análise SWOT é uma ferramenta 

administrativa que auxilia a empresa na 

implantação de estratégias, ponderando os 

pontos fortes e fracos do ambiente interno, 

oportunidades e ameaças do ambiente externo, 

assim como a elaboração do planejamento 

estratégico e suas contribuições para as 

organizações. 

Um dos grandes fatores propulsores das 

organizações em busca de uma estratégia 

ambiental mais eficiente é a imposição da 

legislação que define normas e infrações, que no 

caso do Brasil é uma das mais completas e 
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avançadas do mundo, que devem ser conhecidas, 

entendidas e praticadas (BITAR  e ORTEGA, 

1998).

Portanto a análise SWOT é um tipo de 

ferramenta que serve para compreender a 

situação estágica de uma organização, projecto, 

produto ou até mesmo de uma pessoa, 

identificando seus pontos fortes e fracos, bem 

como as oportunidades e ameaças do ambiente 

externo.

HART (1997), as empresas podem se 

tornar mais verdes por meio de mudanças 

estratégicas, buscar soluções e enfrentar as 

diversas pressões ambientais, tais como:

  1) visão, missão e valores da empresa 
(ecologicamente corretas); 

2) mudanças em processos e produtos da 
empresa; 

3) soluções tecnológicas; 

4) reaproveitar ou reciclar; 

5) marketing verde e 

6) plano estratégico documentado.  

 A função da Análise SWOT é cruzar as 

oportunidades e as ameaças externas da 

organização com seus pontos fortes e fracos. 

Esta avaliação estratégica será realizada a partir 

da matriz SWOT, uma das ferramentas mais 

utilizadas na gestão estratégica competitiva. 

Trata-se do relacionamento das 

oportunidades e ameaças presentes no 

ambiente externo com as forças e fraquezas do 

ambiente interno. Estes quatro elementos 

servem como indicadores da realidade 

situacional da organização (SOUZA, 2000).

A gestão ambiental nas empresas pode 

resultar em vantagens competitivas 

sustentáveis, conciliando ações voltadas para a 

melhoria do meio ambiente e, ao mesmo tempo, 

produzir benefícios econômicos e financeiros 

decorrentes de tais ações. São elas: atitudes 

como redução de custos em função da melhor 

utilização dos recursos naturais e matérias-

primas, diminuição de gastos com pagamentos 

de indenização e multas por desrespeito à 

legislação ambiental, facilidade para obtenção 

de crédito junto a organismos nacionais e 

internacionais e possibilidade de expansão dos 

negócios com o atendimento às exigências dos 

consumidores. 

Estas ações são bem vistas pela 

sociedade, o que resulta em uma imagem melhor 

no mercado, melhores relações comerciais e 

maior possibilidade de financiamentos acessíveis 

devido ao bom histórico ambiental. Implementar 

as ferramentas importantíssimas como os 3Rs: 

Reduzir, Reutilizar e Reciclar; e os 4Ss: 

Segurança, Sustentabilidade, Satisfação do 

consumidor e Aceitação Social (Social 

Acceptance), são pontos fortes que além de 

beneficiarem as organizações financeiramente, 

também são oportunidades de redução de 

custos e melhor imagem da empresa perante a 

sociedade (VALLE, 2009).

Para Gomes (2003), são ferramentas que 

contribuem para a execução da gestão ambiental 

de forma eficiente e sustentável. Dentre essas 

ferramentas, a análise SWOT se destaca como 

modelo desse trabalho para que as empresas 

possam identificar os fatores do ambiente 

interno e externo no alcance de seus objetivos 

adequando suas estratégias à gestão ambiental 

integrados aos seus stakeholders (concorrentes, 

fornecedores, dentre outros). Abaixo segue 

exemplo de análise SWOT relacionado à Gestão 

Ambiental (Gestão ambiental).

Existe ainda muita confusão sobre o 

significado do termo “Gestão Ambiental” e, da 

mesma forma, muitos autores têm-lhe atribuído 

diferentes conceitos. 

A gestão ambiental pode ser 

entendida… como o conjunto de procedimentos 

que visam à conciliação entre desenvolvimento e 

qualidade ambiental. Essa conciliação acontece a 

partir da observância da capacidade de suporte 

do meio ambiente e das necessidades 

identificadas pela sociedade civil ou pelo 

governo (situação mais comum) ou ainda por 

ambos (situação mais desejável). A gestão 

ambiental encontra na legislação, na política 

ambiental e em seus instrumentos e na 

participação da sociedade suas ferramentas de 

ação (VARGAS, 2004).
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Questões relacionadas à área de Gestão 

Ambiental vêm ganhando força a partir de 

discussões levantadas nas principais mídias de 

comunicação (TV, Internet e Jornais) e em 

plenários da Câmara dos Deputados. Com o 

aumento da consciência, não é mais possível que 

assuntos ligados ao meio ambiente sejam 

tratados com menor importância. 

Segundo Gomes (2003), “Gestão 

Ambiental é um conjunto de ações encaminhadas 

para se obter uma máxima racionalidade no 

processo de decisão relativos à conservação, 

defesa, proteção e melhoria do meio ambiente”. 

Ela não é vista apenas como a relação entre 

homem e natureza, mas também como um 

sistema de administração que tem como foco a 

sustentabilidade, que faz a utilização de 

métodos e práticas ambientais a fim de reduzir 

ou eliminar os impactos causados na natureza 

pelas atividades de produção e consumo.

  Complementam (Souza, 2000), que 

Gestão ambiental é o sistema que inclui a 

estrutura organizacional, atividades de 

planejamento, responsabilidades, práticas, 

procedimentos, processos e recursos para 

desenvolver, implementar, atingir, analisar 

criticamente e manter a política ambiental. É o 

que a empresa faz para minimizar ou eliminar os 

efeitos negativos provocados no ambiente por 

suas actividades.

Entretanto, existem autores que 

estabelecem a definição de Gestão Ambiental 

com um enfoque mais empresarial, como é o 

caso de Valle (2009), que conceitua o termo 

como um conjunto de medidas e procedimentos 

bem definidos que, se adequadamente 

aplicados, permitem reduzir e controlar os 

impactos introduzidos por um empreendimento 

sobre o meio ambiente. Um dos maiores pontos 

de divergência observados na bibliografia do 

assunto está na diferenciação entre: 

“Planejamento Ambiental” e “Gestão Ambiental”.

 Muitas vezes esses termos são utilizados 

com significados um do outro, ou então, o 

primeiro com enfoque de realizações públicas, e 

o segundo associado às práticas ambientais 

realizadas no setor privado, principalmente 

relacionados às indústrias. 

Por definição, planejar significa elaborar 

(em etapas e com bases técnicas) plano e 

programas com objetivos definidos, ao passo 

que gestão significa o ato de gerir, gerência ou 

administração (SANTOS, 2004). 

Portanto planejar é preparar 

previamente para a ação, enquanto a gestão 

deve incluir o planejamento e a implantação das 

ações propostas, bem como seu monitoramento 

para que se possa garantir que os objetivos 

sejam alcançados. Assim, pode-se dizer que o 

planejamento está inserido no processo de 

gestão, ou, então, que gestão é o modo de fazer 

funcionar o planejamento e, da mesma forma, 

pode-se entender que o Planejamento 

Ambiental é parte do processo de Gestão 

Ambiental.

SEIFFER (2007), descreve um processo de 

planejamento composto inicialmente pela 

Definição de Objetivos, seguida por uma Fase de 

Inventário, que gera o Diagnóstico e 

consequente Prognóstico, que subsidiarão as 

fases finais de Tomada de Decisão e Formulação 

de Diretrizes. Dentro desse conceito, a Gestão 

Ambiental pode ser vista como a implantação do 

Planejamento Ambiental, adicionado ao 

processo cíclico de retroalimentação em que os 

resultados de um ciclo implantado servem como 

subsídio para o início de um novo ciclo de 

planejamento, e assim sucessivamente. 

Na prática, um exemplo pode ser 

representado em uma área como uma bacia 

hidrográfica onde se pretende melhorar a 

qualidade da água fluvial. No primeiro ciclo de 

planejamento, o objetivo principal seria a 

diminuição da turbidez da água, com a contenção 

de processos erosivos pontuais e dispersos e 

replantio da mata ciliar. Esse ciclo avaliado, e o 

objetivo considerado alcançado, o próximo ciclo 

então poderia ter o objetivo de diminuir a 

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), com a 

eliminação do lança mento de efluentes não 

tratados no curso fluvial, a detecção das fontes 

lançadoras e seu redirecionamento para uma 
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Estação de Tratamento de Esgoto (SANTOS, 

2004).

 Portanto, no caso de se observar que os 

objectivos não foram alcançados, o próximo ciclo 

de planejamento poderia propor novas formas 

de alcançar os mesmos objetivos. O que não se 

pode é descontinuar o ciclo, pois o processo deve 

ter um prazo para avaliação que irá gerar novos 

subsídios para os próximos ciclos.

Nesse ponto, percebe-se que a Gestão 

Ambiental pode ser realizada em diversos 

âmbitos administrativos, incluindo nestes as 

esferas públicas e privadas, bem como diversas 

áreas físicas. O que determina o enfoque de um 

processo de gestão é o aspecto determinante a 

ser analisado, seja ele um atributo físico, como o 

exemplo já citado de uma bacia hidrográfica, ou 

alternativamente, o aspecto determinante pode 

ser representado por uma atividade específica 

como uma empresa que produz celulose (BRITO, 

2022).

  Outro aspecto importante a ser 

ressaltado é sobre como o exercício da Gestão 

Ambiental pode ser enfocado. Segundo Bitar e 

Ortega (1998), existem mecanismos pelos quais 

a gestão pode ser realizada, de nominados 

Instrumentos de Gestão Ambiental, que podem 

ser divididos em dois grupos: 

a) Instrumentos de Gestão Ambiental de 
Regiões Geográficas Delimitadas: 
englobando bacias hidrográficas, áreas 
metropolitanas, zonas costeiras, etc.

 b) Instrumentos de Gestão Ambiental de 
Empreendimentos: englobando 
rodovias, minerações, hidroelétricas, 
aterros sanitários, indústrias, 
lançamentos, linhas de transmissão, etc. 
Concomitantemente ao 
desenvolvimento da própria experiência 
de planejamento e gestão, são criados 
alguns preceitos sobre como esses 
processos devem ocorrer, que podem 
ser representados por leis específicas, 
normas técnicas, diretrizes de conduta, 
entre outras, formando um arcabouço de 
conhecimento acerca de cada área de 
desenvolvimento, propiciando que o 
processo de planejamento e gestão se 
torne cada vez mais eficiente (BRITO, S. 
N. A. (2022).

 Portanto, o presente capítulo aborda a 

Gestão Ambiental de duas formas: aquelas 

direcionadas ao gerenciamento territorial de 

áreas geográficas delimitadas e as aplicadas em 

empreendimentos e atividades socioeconômicas.

SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL: SÉRIE ISO 
14000 E NORMA ISO 14001

A necessidade de uma abordagem 

sistêmica da Gestão Ambiental de organizações e 

produtos, de maneira a uniformizar as ações para 

proteger o meio ambiente e que fossem 

abrangentes, com conceitos e procedimentos 

universalizados para que uma organização se 

certifique ambientalmente, cumprindo um 

mesmo padrão de exigências válido no âmbito 

internacional, levou à criação da série ISO 14000 

pela Organização Internacional para a 

Normalização (ISO). 

A série de normas ISO 14000, de caráter 

voluntário, procura estimular o desenvolvimento 

de alternativas para a gestão ambiental, efetivas 

e abrangentes, sem impor padrões de 

desempenho ambiental, os quais devem ser 

estabelecidos pela própria organização, em 

função de suas necessidades e possibilidades 

(SEIFFERT, 2007). 

Essa série pode ser aplicada tanto às 

atividades do setor industrial quanto às 

atividades dos segmentos de extrativismo, 

agroindustrial, comercial, de prestação de 

serviços e governamentais. Os objetivos 

decorrentes da série de normas ISO 14000 

possibilitam a certificação tanto das 

organizações quanto de seus produtos e 

serviços. As normas para a implantação do SGA 

na organização correspondem a (Valle, 2009): 

a) Normas sobre o Sistema de Gestão 
Ambiental (ISO 14001 e 14004): a ISO 
14001:2004 permite a certificação de 
terceira parte e requer a observância de 
todas as leis ambientais aplicáveis, como 
pré-requisito para certificar uma 
organização, ficando restrita a um local 
físico definido. A ISO 14004:2004 
apresenta caráter não certificável e 
fornece apenas importantes 
informações para a implantação da ISO 
14001.  
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b) Normas sobre as Auditorias do 
Sistema de Gestão Ambiental (ISO 
19011 e 14015): a norma ISO 19011:2002 
(Diretrizes para a Auditoria de Sistema de 
Gestão da Qualidade e Ambiental) 
substitui as normas específicas para 
auditoria ambiental originalmente 
publicadas (ISO 14010, 14011 e tão 
Ambiental – avaliação ambiental de locais 
e organizações) auxilia a organização a 
avaliar os aspectos ambientais e suas 
consequências nos processos de 
transferência de propriedades e na 
definição de responsabilidades e 
obrigações das partes envolvidas. 

c) Normas para a Avaliação do 
Desempenho Ambiental (ISO 14031): 
apresentam as diretrizes para a realização 
da avaliação de desempenho ambiental 
dos processos nas organizações. Engloba 
todo o ciclo de vida dos produtos e 
serviços da empresa, por meio de 
indicadores ambientais e monitoramento. 
As normas que focalizam o produto e o 
processo são englobadas pelo seguinte 
agrupamento (Valle, 2009): 

1. Normas de Rotulagem Ambiental (ISO 
14021, 14024, 14025): fornecem 
informações sobre o produto ou serviço, 
usando expressões relevantes e 
compreensíveis ao usuário e mediante 
símbolos, declarações ou gráficos 
marcados sobre o produto ou 
embalagem. 

A ISO 14024:1999 (rotulagem ambiental 

tipo I) é voltada para os rótulos e declarações 

ambientais; a ISO 14021:1999 (rotulagem 

ambiental tipo II) trata das auto declarações 

ambientais – produto reciclado, reciclável, 

biodegradável; e a ISO 14025: 2000 (rotulagem 

ambiental tipo III) identifica e descreve 

informações quantitativas do produto rotulado, 

baseadas na avaliação do ciclo de vida. 

2. Normas para Avaliação do Ciclo de 
Vida (ISO 14040, ISO 14041, ISO 14042, 
ISO 14043, ISO 14044, ISO 14047, ISO 
14049): analisa o impacto causado pelos 
produtos, seus respectivos processos 
produtivos e serviços a eles 
relacionados, baseado na avaliação do 
ciclo de vida do produto, conhecido 
como abordagem do berço ao túmulo. 

3. Normas sobre os Aspectos 
Ambientais nos Produtos (Guia ISO 64): 
aspectos ambientais são elementos das 
atividades, produtos ou serviços da 

empresa que podem interagir com o 
meio ambiente (Valle, 2009). 

O objetivo da Guia ISO 64: 1997 é alertar 

para os aspectos dos produtos relacionados ao 

meio ambiente buscando alternativas para a 

redução de seus impactos ambientais adversos. 

Entendem-se impactos ambientais como 

qualquer alteração das propriedades físicas, 

químicas e biológicas do meio ambiente, causada 

por alguma forma de matéria ou energias e 

resultante das actividades humanas que direta 

ou indiretamente afectem a segurança, a saúde, 

o bem-estar, as atividades socioeconômicas, as 

condições estéticas e sanitárias e a qualidade dos 

recursos ambientais, (Valle, 2009). 

Entre os aspetos que devem ser 

considerados quando se especifica e projeta um 

produto, podem ser citados a economia de 

energia e de matérias-primas, cuidados 

relacionados com o transporte e distribuição, 

destinação de embalagens, alternativas de 

reuso, reciclagem e recuperação de materiais. 

Outras normas relacionadas à série ISO 14000 

que devem ser destacadas incluem a ISO 

14063:2006, relacionada à comunicação 

ambiental e que orienta as organizações quanto 

à forma de comunicar seu desempenho e 

aspectos ambientais. 

Acrescentem-se as normas ISO 

14064:2006, dividida em três partes, e 

14065:2007, relacionadas à redução de Gases de 

Efeito Estufa (GEE), aos critérios de medição, à 

validação, à verificação de emissões GEE e aos 

organismos envolvidos no credenciamento e 

reconhecimento dessas ações (Valle, 2009). 

Na série ISO 14000, se destaca a norma 

para a implantação do SGA na organização: a ISO 

14001. Essa foi a primeira norma certificadora da 

série ISO 14000, publicada em 1996 e cuja 

primeira revisão foi lançada em 2004, sob o 

número ISO 14001: 2004. Valle (2009) aponta 

que, para se alcançar a certificação ambiental, 

uma organização deve cumprir três exigências 

básicas expressas na norma ISO 14001: ter 

implantado um Sistema de Gestão Ambiental 

(SGA); cumprir a legislação ambiental aplicável ao 
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local de instalação; assumir um compromisso 

com a melhoria contínua de seu desempenho 

ambiental. 

Portanto, um aspecto importante que 

deve ser ressaltado com relação à norma ISO 

14001 é que ela não substitui a legislação 

ambiental vigente no local onde se encontra a 

organização, ao contrário, reforça-a ao ser exigido 

o seu cumprimento integral (Valle, 2009). 

Relativas ao sistema de gestão ambiental, sendo 

ambas de caráter voluntário e aplicáveis em 

qualquer organização, pública ou privada, 

independente de seu porte ou setor de atuação 

(Barbieri, 2007). 

Essas duas normas correspondem a um 

instrumento de Gestão Ambiental do tipo 

autocontrole e desenvolvido para uso na 

certificação, registro ou autodeclaração por 

terceiras partes. Todavia, indiretamente 

funcionam como um instrumento de comando e 

controle, pois, ao se implantar e certificar um SGA, 

a organização é compelida a cumprir a legislação 

ambiental aplicável nas esferas municipal, 

estadual e federal, por ser um dos requisitos 

mandatários do sistema, o modelo de SGA 

baseado no ciclo PDCA (Plan, Do, Esse modelo 

tem como condição essencial o comprometimento 

da alta administração e a formulação de uma 

política ambiental (BRITO, 2022).

GESTÃO AMBIENTAL COMO FERRAMENTA 
ESTRATÉGICA NAS EMPRESAS

Para que uma empresa não chegue ao 

declínio, é necessário que se realize 

investimentos em tecnologia e inovação, assim 

como é importante que o gestor esteja atento às 

mudanças diárias do mercado, para que não 

deixe de ser competidor.

  As empresas que se preocupam em 

minimizar os impactos negativos causados ao 

meio ambiente (que são gerados por suas 

atividades fabris), fazendo a utilização de 

práticas sustentáveis, estarão sempre um passo 

à frente de seus concorrentes. 

Há uma percepção de que os 

consumidores estão dando mais atenção às 

questões ambientais e forçando, assim, os 

investidores a expandir seu pensamento 

estratégico inovador ligado ao meio ambiente. 

Uma das buscas da sociedade consumidora é se a 

empresa possui o certificado Selo Verde, que 

atesta que as mesmas desenvolvem ou possuem 

envolvimento em ações sustentáveis, 

assegurando que o produto/serviço prioriza a 

sustentabilidade (VARGAS, 2004).

A gestão ambiental ultrapassa o simples 

cumprimento da legislação ambiental. Ela é 

incorporada à estratégia organizacional, 

influenciando sobre produção logístico 

A implantação deste selo não é 

obrigatória, mas totalmente voluntária. O 

Marketing Verde é uma ferramenta estratégica 

que tem como objetivo expor a imagem da 

empresa, mostrando que a mesma possui 

participação ambientalmente ecológica com a 

natureza, entretanto não basta ter uma imagem 

sustentável: é necessário que se tenha uma 

atitude de transformação com responsabilidade 

ambiental e social (HART, 1997).

Uma estratégia de marketing ambiental 

pode ser eficiente, obedecendo ao princípio da 

sustentabilidade, a saber: reciclar, reutilizar e 

reduzir, para que se possa, assim, estimular a 

conscientização ecológica dos funcionários em 

prol de auxiliar a empresa no processo de 

sustentabilidade.

METODOLOGIA


Na visão de ALVES (2012), resume o 

método como “um conjunto de actividades 

sistemáticas e racionais que permitem com maior 

segurança e economia alcançar o objectivo de 

conhecimento válido verdadeiro”   

O presente trabalho quantos aos 

aspectos metodológicos, recorre da pesquisa 

básica conforme Gil (2002), quanto aos aspectos 

técnicos, recorreu-se dos seguintes métodos:

MÉTODO DESCRITIVO

Segundo Oliveira (2012, p. 114), método 

descritivo é um tipo de estudo que permite ao 
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pesquisador a obtenção de uma melhor 

compreensão do comportamento de diversos 

factores e elementos que influenciam 

determinados fenómenos.  

Este método ajudou-nos a avaliar a 

estrutura das informações da gestão ambiental, 

com este método, procurou-se descrever a 

importância da gestão ambiental, bem como 

aprofundar o conhecimento sobre a gestão 

ambiental. 

Métodos sistémico - ajudou em 

estabelecer uma relação entre os componentes 

do artigo.  

O método descritivo serve para observar, 

registrar, analisar e interpretar factos ou 

fenômenos sem interferir neles, buscando 

descrever suas características e comportamentos 

tal como ocorre na realidade. Realizou-se ainda 

neste trabalho uma pesquisa bibliográfica nos 

livros-texto de administração. Assim, utilizamos 

um processo de amostragem por conveniência 

em livros disponíveis na internet (Gil, 2002).

O uso do método sistemático ajuda o 

pesquisador a caracterizar uma sequência 

organizada de etapas, desde a observação até a 

conclusão, garantindo rigor, clareza e coerência 

na investigação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada sobre Gestão 

Ambiental como ferramenta estratégica nas 

organizações levou-nos a perceber que o Sistema 

de Gestão Ambiental (SGA) é uma forte 

ferramenta estratégica e, sendo implantada 

corretamente no meio corporativo, poderá levar 

a empresa a se destacar positivamente e a estar 

sempre um passo à frente de seus concorrentes. 

Mesmo tendo um alto investimento para 

sua implementação, benefícios como: melhoria 

da imagem da empresa, expansão de comércio 

interno e externo, redução de custos, fidelização 

de consumidores e melhoria da competitividade, 

podem ser os resultados deste processo. A 

utilização das ferramentas administrativas no 

planejamento estratégico, se aplicadas nas 

organizações, proporcionará o desenvolvimento 

eficiente, resultante das análises quanto à 

percepção dos ambientes interno e externo. 

Foi possível concluir que a análise SWOT, 

mencionada neste artigo, contribui 

consideravelmente para a implantação da Gestão 

Ambiental no que tange a viabilizar todas as 

informações para traçar metas e diretrizes 

coerentes, de acordo com a realidade de cada 

empresa, este estudo busca apresentar o 

trabalho desenvolvido pelas empresas Catoca e a 

forma como elas utilizam as ferramentas 

estratégicas nos processos e no modo de 

produção relacionadas às questões ambientais 

de forma sustentável.

Foi possível perceber através das 

pesquisas realizadas que a gestão ambiental é de 

suma importância para as organizações. No 

entanto, são necessárias medidas que promovam 

soluções no contexto do empreendimento e que 

haja o comprometimento de todos aqueles que 

compõem uma organização. 

A implantação da gestão ambiental 

também requer conhecimento e atualização das 

normas técnicas e da legislação ambiental 

vigente, além da busca por uma postura ética 

que possa reduzir os impactos causados à 

natureza pelas atividades de produção.
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